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INTRODUÇÃO:
Vivemos na chamada ¿era digital¿, onde as novas tecnologias da informação e comunicação estão cada vez mais
acessíveis, trazendo uma vertiginosa intensificação e diversificação da circulação da informação, bem como determinando
novos parâmetros para a formação dos cidadãos e de suas práticas sociais. No entanto, a escola ainda se mostra distante
dessa realidade. As atividades de ensino desenvolvidas pelas instituições não são compatíveis com as práticas sociais
vivenciadas por seu alunado, que convive diariamente com as tecnologias e a multiplicidade de culturas e linguagens. No
ambiente escolar ainda predomina o ensino tradicional conteudista, assim como o ensino das culturas canonizadas em
detrimento da cultura popular/local. Também chama a atenção a dificuldade de utilização das novas tecnologias nas
práticas de ensino-aprendizagem. Essas novas ¿necessidades pedagógicas¿ justificam a elaboração de estudos que
voltem seu foco às práticas de letramento e multiletramentos na escola.

METODOLOGIA:
A metodologia deste projeto se caracteriza como Bibliográfica, tendo em um primeiro momento como objetivo a leitura de
obras pré-determinadas e também o seu fichamento. Posteriormente, realizada uma pesquisa, pela internet, de novas
referências para compor o projeto



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Primeiramente fizemos uma pesquisa sobre letramento, como surgiu, quais são suas características e de que forma
contribui para autonomia do sujeito, após surge a necessidade dos letramentos tornarem-se multiletramentos. Essa
necessidade provém das características multimodais (culturais e linguísticas) das práticas sociais a que os sujeitos estão
expostos na atualidade, ressaltando a importância de trabalhar, com nossos alunos, os multiletramentos de forma a torna-
los sujeitos autônomos e participantes na sociedade em que vivem.
Posteriormente abordamos a questão das estratégias de leitura, pois as práticas de letramento e multiletramentos são
intrinsecamente relacionadas às de leitura e escrita. Trabalhando as estratégias de leitura em sala de aula estaremos
dando suporte para nosso alunando desenvolver sua leitura e escrita, tornando-se assim letrado, participando, então,
ativamente e podendo posicionar-se criticamente perante o conhecimento/opiniões/discussões a que é exposto em suas
práticas sociais além da escola.
A seguir abordamos o papel do professor, do aluno e das instituições de ensino, desenvolvendo uma abordagem crítica
quanto a formação do professor. O papel de aluno pode ser considerado um ofício, ofício que necessita ser aprendido, esse
trabalho deve ser feito tanto pela instituição de ensino como pelos professores de todas as áreas, estes abrindo espaço
para discussão e reflexão com seus alunos. A instituição educacional é fundamental para a formação de alunos leitores,
ainda que não seja a única responsável por esse processo. Para que se consiga levar os alunos ao letramento é necessário
também que o professor tenha uma formação adequada, pois ele só pode ensinar o que aprendeu.

CONCLUSÃO:
Reiteramos a ideia de que priorizar o letramento e os multiletramentos em sala de aula é construir um ensino diferenciado,
que busca a formação de alunos críticos, que saberão se posicionar diante das práticas sociais a que são expostos. E Este
ensino só será promovido quando a leitura e a escrita forem os focos principais do ensino-aprendizagem.
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